
Página 16

Os produtores apresen-
taram seus pleitos e de-
monstraram o temor de in-
vasões de terras em reunião
do Fórum Agrário organiza-
da pela Ouvidoria Geral da
Segurança Pública, na sede
da Associação Rural de Pe-
lotas, no dia 5 de setembro.
O presidente do Sistema
Farsul, Carlos Sperotto; o
vice Gedeão Pereira e cer-
ca de 200 produtores de 20
sindicatos rurais da zona Sul
participaram do encontro. O
grupo foi composto ainda pelo
deputado estadual Nelson
Harter; o presidente da As-
sociação Rural de Pelotas, El-
mar Hadler e a presidente do
Sindicato Rural de Pelotas,
Maria Helena Ferreira.

Gedeão Pereira, que co-
ordena a Comissão de As-
suntos Fundiários da Farsul,
considerou que houve pro-
gresso na audiência que con-
tou com a presença do ouvi-
dor Agrário Nacional, de-
sembargador Gersino Silva;
e do ouvidor Geral da Segu-
rança Pública, Adão Paiani.
O Incra não compareceu ao
encontro. Pereira disse que

os produtores colocaram os
temores que a reforma agrá-
ria vem ocasionando ao Rio
Grande do Sul. “Mostramos
ao desembargador Gersino,
que é do Acre, como o gaú-
cho vê a terra, a relação que
tem com a sua propriedade
e a disposição em defendê-
la”, ressaltou Gedeão.
Acrescentou que os produto-
res também mostraram a res-
ponsabilidade do ouvidor
Gersino em minimizar confli-
tos agrários causados por

ações do MST. Destacou ain-
da que o principal ponto das
reivindicações são as agres-
sões promovidas pelo MST
às propriedades rurais. En-
tre as sugestões apresenta-
das pela Farsul à Ouvidoria
Nacional estão que o MST
não invada mais terras e o
Incra pare de procurar terras
improdutivas porque inexis-
tem essas áreas no Estado.
Para Gedeão, o Incra deve in-
vestir na compra de terras,
usando um sistema nos mol-

des do antigo Banco da Terra.
“Este foi o primeiro en-

contro com os produtores.
Nós optamos por fazer reu-
niões separadas para obter
um melhor encaminhamento,
já que vamos ouvir as de-
mandas dos produtores e
encaminhar à governadora
Yeda Crusius. Mas também
estamos aqui para ouvir as
sugestões dos produtores”,
disse Adão Paiani. Ele res-
saltou que conhece a neces-
sidade de paz no campo para

o pleno desenvolvimento
das atividades do setor, sem
esquecer que existe um mo-
vimento social que não pode
ser ignorado.

Gercino Silva surpreen-
deu os presentes e descul-
pou-se pelo ocorrido em Pe-
dro Osório. “Infelizmente a
culpa é minha, pois era pra
ser uma reunião com o
MST, mas denominei como
audiência pública”, afir-
mou. Ele ressaltou também
que o governo federal tem
um lado: o da legalidade.
“Garantimos que o imóvel
rural produtivo está imune
ao programa de reforma
agrária, de invasões, ocu-
pações, seja qual for o
nome dado ao ato.”

Gersino Silva também
afirmou que a Ouvidoria vai
atender a solicitação dos pro-
dutores e fornecer os dados
da reforma agrária no Esta-
do. Novas reuniões setoriais
serão realizadas, em separa-
do, de um lado com presença
do MST e de outro, dos pro-
dutores. O próximo encontro
do Fórum com os produtores
será em São Gabriel.

Farsul apresenta sugestões para Ouvidoria Agrária

Associação Rural de Pelotas sediou a reunião que reuniu produtores rurais da zona sul do estado

Atenção produtor rural!
APROVEITE A OPORTUNIDADE PARA COMPRAR SEUSSEUSSEUSSEUSSEUS     INSUMOSINSUMOSINSUMOSINSUMOSINSUMOS     ATRAVÉS DA CCCCCASAASAASAASAASA R R R R RURALURALURALURALURAL.

Visite nosso site – www.casaruralrs.com.br – e veja nossas ofertas. E, se na sua região, os insumos
estiverem com uma cotação melhor, entre em contato conosco, pelo telefone (51) 3221-6460, para

realizarmos uma nova negociação de preços e condições junto aos fornecedores.


